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Capítulo Um

			 

			 

			 

			 

			 

			Rand Sloan tinha uma grande reputação. 

			Na realidade, a opinião que as pessoas tinham dele dependia de dois factores: se fosse homem ou mulher. Se o questionado fosse um homem, diria que ele era um «miserável», «degenerado» e «cabeçudo».

			Mas se fosse uma mulher a falar sobre ele, aí o caso já mudaria de figura. Para as mulheres, Rand era um homem «assombroso», «incrível», «extraordinário»…

			Mas havia uma coisa em que ambos os sexos estariam de acordo: que ele era o melhor treinador de cavalos do Texas. 

			Com os seus trinta e dois anos, já tinha visto e feito mais coisas do que a maioria dos homens na sua idade. Nele, as pequenas rugas que rodeavam os seus olhos negros, cor de carvão, e a sua boca de traço firme, realçavam ainda mais o seu atraente semblante. O seu forte cabelo negro caía rebelde pelo seu pescoço. Era um homem que nunca tinha pressa, facto que era muito apreciado pelas mulheres que o conheciam, e era muito determinado.

			Para Rand, eram ainda fundamentais o autocontrolo e a disciplina. Quando se trabalha com cavalos selvagens, esses atributos podem fazer a diferença entre uma equimose e uma perna partida. Inclusivamente, entre a vida e a morte. Os cavalos selvagens são imprevisíveis e incoerentes, até ao ponto de alguns quase rondarem a loucura. Mas o que de facto eles precisam é de um pouco de paciência e carinho, para recuperarem o equilíbrio. 

			Talvez fosse esse o motivo por que se sentia atraído pelos cavalos selvagens, pensou Rand, distraído. Talvez fosse por isso que tinha escolhido aquela profissão; porque entendia o que aqueles animais sentiam. 

			Porque, de facto, havia dias, demasiados até, em que ele parecia também estar à beira da loucura. 

			– Vamos lá, querida – sussurrou enquanto tirava Maggie Mae da cavalariça. A égua apoiou então o seu focinho contra o bolso da sua camisa, procurando ali algo para comer. Rand deu-lhe um bocado de uma maçã, acariciou-a e depois prendeu-a a um poste já fora da cavalariça. A égua era pequena, mas era também muito trabalhadora e esperta e ia ser vendida, assim como todo o resto do gado e o equipamento agrícola, no mês seguinte, ou seja, quando a mãe de Rand pusesse aquele rancho à venda. 

			Tentando esquecer o que ia acontecer àquele rancho, Rand começou a trabalhar. Mais do que nunca, naquele dia precisava de se sentir um homem equilibrado. 

			Não é todos os dias que se descobre que a nossa vida foi uma mentira, ou pelo menos desde os nove anos. 

			Seth e Lizzie, a sua querida Lizzie, não tinham morrido. Estavam vivos. 

			Vivos.

			Aquela palavra parecia comprimir o peito de Rand, até ficar sem respiração. Depois de ter lido a carta que tinha recebido aquela manhã de uma firma de advogados, a Beddingham, Barnes e Stephen, em Wolf River, Texas, tinha-a guardado no bolso traseiro das suas calças. Nunca mais a tinha tirado de lá, mas já sabia de cor cada frase, cada vírgula, cada palavra. 

			Mas para ele só era importante uma das frases, uma frase que não deixava de repetir vezes sem conta em pensamento…

			Seth Ezekiel Blackhawk e Elizabeth Marie Blackhawk, filhos de Jonathan e Norah Blackhawk, de Wolf River County, Texas, não morreram no acidente de automóvel que tirou a vida aos seus pais…

			Depois havia datas e a vulgar terminologia legal, e pediam para que ele entrasse em contacto o mais rápido possível com o escritório, para falarem sobre a herança. Mas para que queria ele a herança? Seth e Lizzie estavam vivos. 

			Seth teria trinta anos e Lizzie, vinte e cinco ou vinte e seis anos. Durante aqueles longos anos, Rand não deixava que ao seu pensamento viessem recordações sobre o que se passou na noite do acidente. Mas havia ocasiões, normalmente a altas horas da noite, em que nem sequer uma garrafa de uísque podia afastar da sua mente essas recordações. 

			E então lembrava-se… o chiar dos pneus no asfalto, os gritos da sua mãe e de Lizzie…

			E depois o silêncio. Um silêncio ensurdecedor que nunca tinha deixado de soar nos seus ouvidos. 

			Quantas noites tinha acordado banhado em suor, com as mãos a tremer e o coração a bater desordenadamente no peito?

			– Rand?

			Rand levantou o olhar ao ouvir a voz de Mary. Esta continuava a ser uma mulher muito atraente, apesar dos seus sessenta e um anos. Os seus cabelos negros cor de azeviche, já estavam salpicados por alguns fios brancos; a sua pele tinha um ar saudável e era morena e os seus olhos azuis já estavam rodeados por algumas rugas. A Rand pareceu-lhe que estava muito cansada, mas é claro que isso não era nenhuma novidade para ele. Estar à frente de um rancho daqueles pressupunha trabalhar arduamente durante muitas horas. Durante os seus vinte e nove de casamento, Mary nunca conheceu outra vida. 

			Mary e Edward Sloan adoptaram Rand Blackhawk logo a seguir ao acidente. Mary foi sempre muito boa para ele. Amou-o e educou-o como se fosse realmente seu filho.

			Mas já não se podia dizer o mesmo de Edward Sloan.

			– Sentes-te bem? – perguntou-lhe Mary à medida que avançava para ele. 

			O primeiro impulso de Rand foi dizer-lhe que se sim, que estava tudo bem. Não era isso que toda a vida tinha feito a família Sloan? Fingir que estava sempre tudo bem, quando na realidade não era assim?

			– Não sei bem como é que me sinto, mãe – disse com sinceridade. «Nem sei bem quem sou na realidade», acrescentou para si próprio. 

			Mary estava ao corrente do conteúdo daquela carta. 

			– Já é uma e um quarto – disse passado um momento de silêncio. – Vens?

			– Sim, vou – disse Rand, enquanto ia buscar um pouco de feno para pôr no lugar onde habitualmente ficava a sua égua. – Vou já.

			– Rand… – Mary foi novamente ter com ele. – Eu…

			De repente, calou-se, sem saber o que dizer. 

			– Não te preocupes, mamã. Vai andando para casa, que eu já lá vou ter. 

			Mary assentiu e voltou-se para se ir embora, mas deteve-se ao ouvir o ruído de um carro que se aproximava. Olharam um para o outro.

			– Estás à espera de alguém? – perguntou.

			– Não, e tu?

			– Eu também não. Vou ver de quem se trata. Pode ser que seja algum amigo de Mathew ou de Sam.

			Ambos sabiam que isso era pouco provável. Os dois irmãos mais novos de Rand, filhos do casamento de Mary e Edward, tinham-se ido embora do rancho há cinco anos atrás. E assim como ele, só tinham regressado no dia anterior. Portanto, ninguém sabia que os filhos dos Sloan tinham voltado. 

			Mary fez de novo um gesto para se afastar, mas, mais uma vez, deteve-se. 

			– Falamos mais tarde, sim? 

			Rand assentiu com a cabeça enquanto olhava para a sua mãe, que deu um profundo suspiro, ergueu os ombros e afastou-se da cavalariça. 

			Rand voltou a pôr mais feno. Sem dúvida, falariam. Não fazia ideia do que é que iriam dizer um ao outro, mas é claro que tinham que falar. 

			 

			 

			Grace Sullivan estacionou o jipe que tinha alugado em frente à moradia de dois pisos. Tirou os óculos de sol e fixou o seu olhar no homem que estava tombado sobre um tronco de madeira no alpendre da casa. Sloan. 

			Finalmente.

			Suspirou aliviada enquanto desligava o motor do carro. Tinha percorrido todo o Texas à procura do lendário Rand Sloan. Mesmo que não vivesse ali, pelo menos alguém deveria saber onde o poderia encontrar. 

			Isto é, se vivesse ali alguém. 

			Saiu do carro e voltou a pôr os óculos de sol para se proteger da luz intensa do sol de Agosto, isto tudo enquanto olhava para a casa. A sua pintura, que noutro tempo deveria ter sido branca, tinha começado a descascar-se, os estores estavam partidos e o telhado precisava urgentemente de ser reparado. Não havia nem sequer uma flor à vista e os estábulos estavam vazios. 

			Deitou então uma olhadela ao caminho que a tinha levado até ali. Sobre ele ainda caía a nuvem de pó que tinha sido levantada pelo seu jipe. O terreno era plano, estava cheio de cactos e arbustos e era tão extenso que até se perdia de vista. Grace pôs-se à escuta com atenção, mas o único som que se ouviu foi o de um falcão que voava solitário no céu azul. Aquele lugar parecia estar deserto. 

			Apesar de, dado o calor que estava, também não ser de prever que houvesse por ali grande actividade, caso houvesse alguma. Talvez se pudesse encontrar por aquelas bandas um vaqueiro a fumar à sombra de um grande carvalho junto da cavalariça, ou então algum cavalo a pastar. Mas não se via vivalma. 

			«Claro que não se trata de um rancho vulgar», pensou ela enquanto fechava a porta do carro e se encaminhava até à porta da casa. Mas, por aquilo que tinha ouvido, Rand Sloan também não era um homem vulgar. 

			– Posso ajudá-la nalguma coisa? 

			Grace voltou-se de repente e viu uma mulher junto a uma das esquinas da casa. Apesar da sua atitude ser cautelosa, a sua expressão era amistosa. Era uma mulher alta e delgada, mas não parecia ser muito delicada. O seu cabelo curto e escuro já começava a esbranquiçar. Vestia umas calças escuras, uma blusa de manga curta e umas botas pretas. 

			– Olá – disse à outra mulher. – Chamo-me Grace Sullivan. Espero não estar a incomodar.

			– Claro que não me está a incomodar. – Aproximou-se dela e apertou-lhe a mão. – Sou a Mary Sloan.

			«A mulher de Rand?«, perguntou Grace a si própria. Ou seria uma irmã? Ela sabia muito pouco sobre a vida daquele homem.

			– Estou à procura de Rand Sloan. Ele vive aqui? 

			Mary sorriu como se Grace tivesse dito alguma coisa engraçada. 

			– O Rand não mora aqui há mais de vinte anos.

			Grace sentiu uma enorme decepção. Não tinha mais tempo para continuar à procura dele.

			– Faz ideia de onde é que o posso encontrar? Preciso de falar com ele o mais depressa possível. 

			– Então vá até ali – disse Mary, olhando por cima do ombro. – Ele está nas cavalariças.

			Grace voltou-se, boquiaberta, para as cavalariças. Assim de repente? Depois de dezenas de chamadas e de três viagens inúteis, teria por fim encontrado o misterioso Rand Sloan?

			De repente, sentiu uma grande excitação dentro dela.

			– Posso aproximar-me? – perguntou.

			– Vá em frente – Mary passou então junto dela e subiu as escadas que davam para o alpendre. Antes de entrar, parou e disse: – Mas se vem do escritório de advogados de Wolf River, o melhor é ir-se embora.

			Grace franziu o sobrolho.

			– Eu não venho de nenhum escritório.

			Mary assentiu.

			– Está bem. 

			A porta fechou-se atrás dela enquanto desaparecia no interior da casa. Grace permaneceu por instantes no mesmo sítio, com a mesma expressão de admiração. 

			Mas a excitação de saber que tinha encontrado finalmente Rand Sloan fê-la esquecer rapidamente o comentário de Mary. O cascalho denunciou-a enquanto avançava para a cavalariça. Lamentou-se por não ter tido tempo para mudar de roupa, mas para conseguir apanhar o avião teve de ir directamente da reunião da administração para o aeroporto. Era possível que o fato de saia e casaco branco que tinha vestido ficasse muito melhor na sala de reuniões da empresa do que ali, no meio de um rancho empoeirado a trezentos quilómetros de Álamo.

			«A história da minha vida», pensou. 

			Pela sua cabeça passou rapidamente a história de toda a sua vida, enquanto avançava até à porta aberta da cavalariça. Patrick Sullivan tinha insistido com a sua filha, desde pequena, para que cumprisse sempre todas as regras da mais pequena etiqueta. Assim, tinha-a educado a apresentar-lhe todas as coisas, todos os seus desejos, por escrito, como se fosse uma mera declaração. Quando tinha oito anos, chegou mesmo a ganhar um prémio por ter demonstrado como aquilo era útil; aos dezasseis anos, quando quis o primeiro carro, argumentou com a necessidade de ser independente e auto-suficiente, inclusivamente utilizando meios audiovisuais para a exposição. Ainda recordava com grande carinho aquele elegante Porsche preto. 

			Quando entrou na cavalariça, afastou todos esses pensamentos. 

			– Olá! – saudou, e hesitou ao ver um homem inclinado sobre um monte de feno na esquina da cavalariça. Quando a olhou, a cabeça de Grace ficou vazia.

			Meu Deus! 

			Não fazia ideia do tipo de homem com quem se iria encontrar. Desde sempre pensou que ele seria mais velho. Talvez de meia-idade, com as pernas curvadas, os ombros descaídos e uma pele gasta pelo sol. Talvez um espesso bigode e algumas entradas no cabelo. Ou seja, o típico vaqueiro de meia-idade. 

			No entanto, não havia nada de típico no aspecto de Rand Sloan.

			Ele não teria mais de trinta anos, ainda que os seus penetrantes olhos negros revelassem um homem maduro. 

			Rand levantou-se com uma forquilha na mão e olhou-a. Grace ficou petrificada. 

			Ele tinha mais de um metro e oitenta e o seu corpo era musculoso e esbelto e estava coberto de pó. As suas calças estavam desbotadas, tinha as mangas da camisa arregaçadas até aos cotovelos e estava coberto de suor. Mas, acima de tudo, ela reparou no seu rosto. 

			Pensou em cavaleiros cobertos com armaduras negras e guerreiros apaches. Quase que conseguia ouvir o ribombar dos tambores de guerra. A forquilha que ele tinha na mão, bem podia ser uma espada. Uma incipiente e escura barba dava sombra ao seu queixo forte. Ele olhou-a com os olhos semicerrados, devagar, de cima a baixo.

			Grace ficou sem respiração e sentiu os joelhos a tremerem. 

			– Posso ajudá-la em alguma coisa? – perguntou ele com uma voz enrouquecida.

			Aquela era uma pergunta normal, pensou Grace. Mas, de seguida, afastou de si todas as outras opções. 

			– Rand Sloan? – perguntou, e ficou surpreendida pelo tom que imprimiu à sua própria voz. 

			Rand espetou a forquilha no chão e assentiu.

			– Eu… sou Grace Sullivan. Ando há três semanas a tentar localizá-lo. Não é fácil deitar-lhe a mão.

			Grace ruborizou-se perante as suas próprias palavras. Que mulher é que não queria deitar a mão àquele homem?

			– Às vezes é fácil – respondeu-lhe ele. – Outras, nem por isso.

			– Não tem morada, nem telefone, e eu tive que…

			– Porque é que não vai direita ao assunto, menina Sullivan? – Rand olhou então para as mãos de Grace. – Ou será senhora?

			– O quê? Oh… menina – Grace sentiu que estava a corar outra vez, coisa que lhe sucedia muito raramente. – Mas pode tratar-me por Grace. 

			Rand assentiu e, pela expressão do seu rosto, ela percebeu que continuava à espera de uma resposta. 

			Mas afinal, o que é que ele lhe tinha perguntado? Ah, sim. Rand Sloan tinha-lhe perguntado o que é que ela queria dele. Teve então, que pensar por uns momentos para pôr as suas ideias em ordem. 

			– Faço parte da Fundação de Ajuda e Adopção de Animais Edgewater – disse, finalmente. – Provavelmente já ouviu falar de nós. Resgatamos cavalos selvagens e ocupamo-nos deles, até serem adoptados. Gostaríamos que viesse trabalhar connosco, para recuperar uns mustangs que se encontram perdidos em Black River Canyon.

			– Lamento muito, Grace, mas veio perder o seu tempo – dizendo isto, Rand virou-lhe as costas e foi buscar mais feno. – A minha resposta é não.

			Grace fez um grande esforço para não fixar o olhar no traseiro firme de Rand. 

			– Pagar-lhe-emos muito bem, senhor Sloan, todos os gastos serão por nossa conta – Grace avançou um pouco mais até ele e o aroma da palha fresca, o cheiro dos cavalos e do homem coberto de suor, mexeram com os seus sentidos. Estranhamente, aquela combinação de cheiros não era nada desagradável. 

			– Tem que procurar outro – disse Rand, continuando a trabalhar. 

			Grace já estava habituada a lidar com pessoas com feitios difíceis, mas suspeitava que aquele homem tinha o feitio mais difícil de todos.

			– Mas eu não quero outro – disse, continuando a avançar para mais perto dele, pois não admitia ser ignorada. – Quero-o a si.

			Rand ergueu a cabeça e olhou para a menina Grace Sullivan. Noutra altura, talvez tivesse levado a sua resposta para um caminho mais interessante. Mas aquele não era o momento mais adequado para o fazer. Além disso, ela, com aquele seu aspecto elegante e sofisticado, também não era a mulher adequada. 

			E não era que não fosse atraente. O seu cabelo castanho arruivado teria bastado para chamar a atenção de qualquer homem, assim como a sua pele branca e os seus olhos grandes e verdes, um pouco achinesados. 

			E aquela boca… Que Deus tivesse piedade dele! Aqueles lábios carnudos e sensuais tinham sido feitos para serem beijados por um homem. 

			Além do mais, tinha as pernas compridas, a cintura estreita, os peitos grandes…

			De repente, olhou para o monte de feno e, logo a seguir, para ela. 

			Era uma pena.

			– Porquê eu? – perguntou.

			– Toda a gente diz que você é o melhor – respondeu Grace. – É um trabalho muito difícil e ao mesmo tempo perigoso. Ouvi dizer que era a sua especialidade.

			Noutra época, Rand até se teria sentido lisonjeado e também se teria sentido interessado pelo trabalho. Adorava os desafios e o perigo fazia com que o seu sangue corresse com mais velocidade nas veias. 

			Noutra época.

			Soltou o freio à égua. 

			– Continua a perder o seu tempo, menina Grace. 

			– Você é a minha última esperança – disse ela suavemente.

			Aquelas palavras, ditas com tanta suavidade mas com grande intensidade, mexeram com ele. Não queria ser a última esperança para ninguém. Não queria que ninguém dependesse dele. Fechou a porta da cavalariça da égua Maggie Mae.

			– É uma pena – disse, ao tirar um lenço das calças para limpar o suor do rosto, – mas a minha resposta continua a ser não – e afastou-se. 

			– Por favor, senhor Sloan… Rand… – suplicou Grace com suavidade, e ele deteve-se ao ouvi-la pronunciar o seu nome. – Não poderia conceder-me mais uns minutos?

			Rand olhou-a por cima do ombro.

			– Não tenho uns minutos, menina Grace. E agora, se me dá licença, tenho que ir ao funeral do meu pai.

		

	
		
			
Capítulo Dois

			 

			 

			 

			 

			 

			Grace despertou ao ouvir o som brusco da porta de um carro a fechar-se. Não queria ter adormecido, mas afinal só tinha dormido cinco horas na noite anterior, depois tinha ido à reunião do conselho de administração e logo a seguir voara para San António e percorrera muitos quilómetros num carro alugado até ao seu destino. Com isto tudo, foi muito difícil conseguir manter os olhos abertos.

			Levantou-se da cadeira de baloiço que estava na sala de estar de Mary Sloan e olhou através dos cortinados. Mary e Rand tinham acabado de sair de uma velha camioneta coberta de pó. Uma segunda camioneta, mais nova e de cor azul, tinha também parado à frente da casa. Dois homens mais jovens que Rand, também altos e morenos, saíram dela. 

			Grace olhou para o relógio, surpreendida por se terem despachado tão depressa de um funeral. O enterro devia ter sido muito rápido e a recepção, se houvera alguma, só devia ter durado uns segundos. 

			Grace não fazia intenção de ficar na casa dos Sloan. Por muito que quisesse e precisasse da ajuda de Rand, sabia que não devia intrometer-se num momento tão delicado para aquela família como aquele. Mas a viagem desde o aeroporto de San António tinha sido longa e, depois de Rand a deixar plantada na cavalariça, tinha ido à porta de casa para chamar Mary Sloan e pedir-lhe um copo de água antes de voltar ao aeroporto. Depois disso, Mary fê-la sentar-se à mesa da cozinha e tinha-lhe perguntado o que é que ela queria de Rand. Grace falou-lhe então sobre a Fundação e os cavalos e, depois de a ouvir, Mary insistiu para que ficasse para o jantar. 

			Grace tinha declinado delicadamente o convite, mas Mary voltou a insistir. Segundo disse, há muito tempo que não tinha companhia e ficaria muito contente por ter uma companhia feminina naquela noite. 

			Ao olhar para o semblante de Mary, Grace não conseguiu voltar a rejeitar o seu convite. Ao fim e ao cabo, já que Rand não tinha aceite o seu convite e que não podia fazer nada para ele o aceitar, por que não passar umas horas na companhia de Mary, já que era esse o seu desejo? Só conseguia pensar em como seria se à sua mãe tivesse acontecido o mesmo que a Mary: ficar sem o seu marido. Se Mary Sloan estava tão necessitada de uma companhia feminina, o mínimo que podia fazer era oferecer-lha. 

			Levantou os olhos quando Rand abriu a porta da casa e entrou. Era evidente que tinha tomado um duche e feito a barba. Tinha vestido umas calças pretas, camisa branca e brilhantes botas de pele preta. Olhou-a sem sorrir. Notava-se pela sua expressão que não tinha concordado com o convite que a sua mãe lhe tinha feito. 

			Pois ele que se danasse, pensou Grace. Não tinha outro remédio senão aguentar-se. 

			Os seus olhares cruzaram-se durante uns segundos, depois Rand deslizou o seu olhar pelo corpo de Grace, olhando-a de alto a baixo. Ela sentiu-se petrificada ao perceber que o seu peito tinha ficado tenso e os mamilos, endurecidos. Mordeu os lábios com força, enquanto pensava que ele era o homem mais descarado, ordinário… e sexy que alguma vez tinha conhecido. 

			– Ouvi dizer que vai ficar para o jantar – disse ele por fim.

			– A sua mãe…

			– Olha os teus modos, Rand Sloan – disse Mary ao entrar em casa e aperceber-se da situação. – Eu é que pedi a Grace para ficar. Vou precisar de apoio feminino com toda a testosterona que vai haver aqui hoje à noite. 
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